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RESUMO 
Esta pesquisa verificou aspectos do sistema de informação contábil quanto à 
tecnologia da informação utilizada pelas empresas prestadoras de serviços 
contábeis. Foram coletados dados junto aos profissionais contabilistas de 06 
empresas prestadoras de serviços contábeis na cidade de Pesqueira/PE no 
objetivo de investigar a realidade dessas empresas quanto ao uso da tecnologia 
da informação no processo de otimização desses serviços. Os fatores intrínsecos 
e extrínsecos quanto ao uso da tecnologia da informação estão ligados ao 
ambiente de trabalho de qualquer profissional. Com relação aos resultados da 
pesquisa, estes demonstraram que o uso da tecnologia da informação esta 
presente no dia-a-dia desses profissionais, apesar de alguns recursos ainda não 
estarem sendo explorados com total potencialidade, porém, a TI tem sido uma 
ferramenta otimizadora na prestação de serviços. À luz destes resultados, 
conclui-se que os aspectos tecnológicos da informação vêm contribuir 
fortemente para melhorar o sistema de informação contábil e alinha-las ao 
aspecto competitivo. 
 
Palavras chaves: Tecnologia da Informação. Empresa Contábil. Sistemas de 
Informações. Prestação de Serviço. Cliente. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

A contabilidade tem como objetivo primordial gerar informações úteis à 
tomada de decisão. E com o advento da tecnologia, a produção da informação 
tem sido facilitada e otimizada pela Tecnologia da Informação - TI. Dessa 
maneira, não basta apenas obter estas informações e transmiti-las, mas adequar-
se ao nível de tecnologia gerada pelass empresas, as quais prestam serviço. 

O crescimento da tecnologia da informação teve grande impulso após a 
concepção do mundo digital e da economia digital, ou seja, a transformação dos 
meios analógicos, que demoravam mais a serem transmitidos e tinham custos 
bem mais elevados, para a base digital, que é bem mais dinâmica, rápida e eficaz 
nesta transmissão. 

No ambiente de escritório, Padoveze (2002, p.47) afirma que a 
tecnologia da informação, “inclui o processamento de textos, arquivamento 
automático, sistemas de processamento de transações [...] planilhas eletrônicas, 
sistemas de suporte para decisões e sistemas especialistas [...]”.  

Sabendo da necessidade da coleta da boa informação que dará suporte 
para o processo de gestão, faz-se necessário uma interação entre as empresas e as 
prestadoras de serviços contábeis através do uso da tecnologia da informação 
para aperfeiçoar todo este ciclo.  

Para a empresa prestadora de serviços contábeis, a TI é uma ferramenta 
indispensável nos tempos atuais, pois permite agilizar os processos da 
informação, trazendo inovação ao substituir os antigos livros diários e livro razão 
utilizados, dando uma maior visualização aos dados que as empresas passam e 
tendo maior rapidez no processamento e saída de informações inerentes a tomada 
de decisão. 

Tento sido notório a necessidade das empresas em investirem na 
tecnologia para agilizar o processo informativo e partindo desse patamar, 
percebe-se que a contabilidade nos últimos anos, motivada pela crescente 
concorrência, tem-se utilizado da TI como estratégia imprescindível para se 
manterem competitivas.  

Portanto, é importante conhecer o grau de utilização da tecnologia da 
informação empregado pelas empresas prestadoras de serviço contábil, tentando 
identificar onde pode ser melhorado o desempenho na prestação dos serviços e o 
tratamento da informação, tornando mais ágil e flexível o processo de tomada de 
decisões, e consequentemente a qualidade dos serviços contábeis. 

Nesse sentido o objetivo desse artigo é identificar o nível de utilização 
da tecnologia da informação das empresas prestadoras de serviços contábeis, 
através de um estudo de caso na cidade de Pesqueira/PE. Com isso tem-se a 
seguinte questão de pesquisa: Estariam os profissionais de contabilidade, da 
cidade de Pesqueira – PE, utilizando-se da potencialidade que a tecnologia da 
informação oferece para otimizar os serviços prestados? 

Este trabalho tem por finalidade trazer informações relevantes tanto 
para as empresas que servirão de espelho para esta pesquisa bem como para as 
áreas contábeis afins, levando em consideração que o tema ao qual o trabalho 
abrange é altamente mutável de acordo com o tipo de mercado bem como os 
objetivos das empresas as quais estes profissionais prestam serviços contábeis. 
 
2. EMPRESA CONTÁBIL – DEFINIÇÃO E CARACTERÍSTICAS 
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A empresa contábil é responsável pelos cuidados dos bens patrimoniais 

das empresas, dando suporte tanto para fins econômicos quanto financeiros, 
objetivando o lucro das empresas as quais prestam serviço de natureza contábil, 
reduzindo os custos, mostrando meios para que isto aconteça e solucionando 
possíveis problemas que surjam em meios ao patrimônio. 

Thomé (2001, p.11) afirma que, 
 
[...] grande parcela dos profissionais da área procura 
fixar as expressões empresa de serviços contábeis ou 
empresa de contabilidade para identificar as 
sociedades, reservando a expressão escritório de 
contabilidade para o estabelecimento de um só 
proprietário. O Conselho Federal de Contabilidade, 
em sua resolução nº 825/98, utiliza o nome 
organização contábil tanto para empresa como para 
escritório individual, fazendo, quando necessário, a 
devida diferenciação. 
 

Laudon e Laudon (1999, p.311) mostram três funções básicas para o 
funcionamento da empresa prestadoras de serviço: a)coordenação do trabalho de 
um grupo diversificado de profissionais que trabalham juntos para alcançar uma 
meta comum; b) interligar geográfica e funcionalmente partes e unidades 
diversificadas da empresa; e c) controlar a fronteira entre a empresa e seu 
ambiente externo para interligar a empresa a seus clientes, fornecedores e outras 
organizações.  

Como fora exposto por Laudon e Laudon (1999) as empresas contábeis 
devem agir de forma dinâmica no mercado, e para que isto aconteça, a 
contabilidade deve utilizar os meios que facilitem e otimizem o processo de 
tomada de decisão. Hoje a contabilidade exerce função de destaque no mercado e 
este aumento ocorreu graças às análises de dados, muito destes facilitados pelo 
uso de tecnologia da informação.  

A tecnologia da informação surgiu para facilitar e mostrar dados com 
maior clareza e precisão, sendo assim, a contabilidade como ciência dinâmica e 
que se utiliza de vários sistemas integrados em suas empresas pôde explorar mais 
a capacidade do contador então analisar dados já processados e que precisam ser 
estudados para que alcancem as metas das empresas as quais estes profissionais 
contabilistas prestam serviços. 

Dessa maneira a interligação dos sistemas, aperfeiçoará o processo 
decisório, e aumentará a reação da empresa perante a concorrência, haja vista, 
que o mercado atua de forma dinâmica e qualquer decisão tomada de maneira 
errada prejudicará de maneira muito grave a empresa bem como o nome da 
empresa contábil a qual esta vinculada.  

No entanto, seja qual for a empresa contábil quando se utiliza de 
ferramentas que possa facilitar e dar maior qualidade na prestação dos seus 
serviços, passa a ser competitiva no ambiente de mercado. 

 
2.1 Serviços de Natureza Contábil 
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As empresas prestadoras de serviço contábil desempenham papel 
fundamental no meio econômico e financeiro, para isso são requeridos 
profissionais qualificados e com reputação ilibada, devido à responsabilidade 
que seu serviço pode trazer a si próprio e a todos que rodeiam e fazem parte de 
seus serviços, sejam estes empresas, clientes, credores, administradores, entre 
outros.  

Sá (2002, p.46) define contabilidade como, “[...] a ciência que estuda os 
fenômenos patrimoniais, preocupando-se com realidades, evidências e 
comportamentos dos mesmos, em relação à eficácia funcional das células 
sociais”.  

A empresa contábil preocupa-se com a realidade das empresas as quais 
prestam serviços, analisando o comportamento destas, e observando se estão 
exercendo operacionalmente as metas estabelecidas, bem como analisar seus 
demonstrativos financeiros e confrontar informações que sejam úteis à tomada de 
decisão. 

Sabendo que serviço é o ato de servir, desempenhando qualquer que 
seja o trabalho, emprego ou comissão, representando uma atividade econômica 
que não resulta num produto tangível, em contrapartida com produção em massa 
de mercadoria, ou propriamente de prestação de serviços. A contabilidade exerce 
vários tipos de prestações de serviços, que agem de forma direta nas empresas. 

Thomé (2001, p.32) afirma que os serviços contábeis “[...] não se 
limitam à área tributária, mas auxiliamos nossos clientes na administração de 
seus funcionários e a administrar seu negócio”. 

O papel do contador na execução de seu serviço é de fortalecer as 
empresas as quais prestam serviços, é de analisar, alimentar, processar e repassar 
dados que irão afetar a vida da empresa juntamente com funcionários e 
administradores, para que haja a melhor escolha de objetivos, bem como 
execução de metas estabelecidas. 
 
2.2 Qualidade da Prestação de Serviço 
 

Nos tempos atuais, qualquer que seja o desempenho dentro de uma 
empresa, se faz necessário que se tenha o enfoque muito forte na qualidade na 
prestação de serviços, obtendo um maior sucesso no mercado, destacando-se 
assim de outras empresas.  

Até o final dos anos 80, ao se pensar em qualidade fazia-se uma grande 
diferenciação entre qualidade de produtos e qualidade de serviços. Como o 
importante era o produto físico, a maior parte das teorias da qualidade 
preocupavam-se em melhorar os processos de fabricação. A concorrência 
obrigava os empresários a fazer e vender seus produtos. (DANTAS, 2001, p.33). 

Uma dessas mudanças foi com o foco estratégico dessas empresas, 
passando do produto para o cliente, fazendo surgir uma estrutura de serviços, 
surpreendendo aos teóricos, acadêmicos, experts em qualidade e até os 
empresários. Mas, não estavam preparados para discutir qualidade olhando a 
experiência subjetiva do cliente (DANTAS, 2001). 

Nesse aspecto Paladini (2004, p.29) afirma que, “o primeiro aspecto a 
destacar no esforço de definir o que quer o consumidor é entender que é ele 
quem define o que é qualidade, e não nós”. Assim, a qualidade depende, 
principalmente, das expectativas dos clientes, das suas necessidades e exigências.  
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Essas mudanças também se aplicam e devem ser observado quanto à 
prestação de serviços contábeis na medida em que o objetivo da contabilidade é 
o fornecimento de informações úteis para os seus usuários, embora, como 
observa Iudícibus (2004), a determinação do que seja útil para cada categoria de 
usuário das informações contábeis seja, na prática, bastante difícil. 

A determinação do o que seja útil para cada tipo de usuário esta sujeito 
ao conhecimento de cada modelo decisório utilizado. Dessa forma, a definição 
de um objetivo básico operacional da contabilidade é pressuposta como sendo “o 
fornecimento de informações econômicas para os vários usuários, de forma que 
propiciem decisões racionais” (IUDÍCIBUS, 2004). 

Uma das formas mais utilizadas para medir os níveis de serviços é 
através de instrumentos de qualidade de serviços prestados. Nesse sentido a 
qualidade de serviços pode ser caracterizada pela medida de qualidade que 
atenda às expectativas do consumidor podendo ser quantificada através da 
diferença entre a percepção do consumidor sobre o serviço consumido e às suas 
expectativas em relação a este serviço (BERRY et al.,1990 apud BRODBECK, 
ROSES e BREI, 2004)  

A qualidade dos serviços contábeis deve ser guiada por gerar valor ao 
cliente, oferecendo-lhe informações corretas e pertinentes quanto à realidade 
econômica de seus negócios, mas, sobretudo, relevantes do ponto de vista da 
tomada de decisão. De nada vale informações corretas que em não possa auxiliar 
o cliente no processo de tomada de decisão. Essa qualidade pode estar 
relacionada com o sistema de informação utilizado.  

 
3 SISTEMAS OPERACIONAIS E GERENCIAS 
 

Os sistemas operacionais são estruturados para dar suporte às 
necessidades de planejamento e controle das diversas áreas da empresa. Ficam 
ligados ao sistema físico-operacional, que na maioria das vezes são criados de 
maneira automática devido às necessidades que surgem perante o processo 
administrativo. 

E estes sistemas têm como objetivo, conforme Oliveira (2002, p.57) 
“auxiliar os departamentos e atividades a executarem suas funções operacionais 
(compras, estocagem, produção, vendas, faturamento, recebimentos, 
pagamentos, qualidade, manutenção, planejamento e controle de produção etc.)”.  

Padoveze (2002) esse sistemas de informações operacionais estão 
ligados ao sistema físico-operacional e surgem da necessidade de desenvolver as 
operações fundamentais da empresa, como planejar e controlar as diversas áreas 
operacionais .  

Com a complexidade de gerenciamento das empresas, surgiu a 
necessidade de ligar os departamentos das empresas, dando uma maior rapidez 
no repasse de informações, melhor controle de seus produtos bem como de sua 
mão-de-obra, este tipo de sistema veio para mostrar uma visão da empresa como 
um todo se for dividida por departamentos ou por escala hierárquica mostrará 
com a mesma eficiência todos estes setores. 

Os sistemas gerenciais podem ser classificados como o todo da 
empresa, pois acontece à interação entre departamentos, pessoas, máquinas, 
documentos, sendo assim, buscam absorver informações e estratégias da melhor 
maneira possível para alcançar suas metas pré-estabelecidas, para facilitar a 
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tomada de decisão do gestor, pois este processo acontecendo dará ao gestor a 
possibilidade e variáveis de tomar a melhor decisão. 

Esse sistema abrange o processo de transformar os dados em 
informações que modo a serem utilizados no processo decisório da empresa, 
proporcionando otimizar os resultados. (OLIVEIRA, p.39, 2002)  

Os sistemas gerenciais, é a parte da empresa que visualiza os dados e 
transformando estes dados em informações úteis para o processo decisório da 
empresa, com isto, quando as informações chegarem ao processo operacional, 
mostrará qual o objetivo de cada departamento, bem como a função que o 
mesmo exerce.  
 
4 ASPECTOS GERAIS SOBRE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 
 

Hoje para desempenhar um trabalho eficiente independente de que área 
vá atuar há a necessidade de interação homem x máquina, dessa maneira começa 
a surgir outras formas de análise e desempenho tendo como base a tecnologia da 
informação.  

A TI, como é conhecida a tecnologia da informação, é uma fonte que 
absorve informações de maneira vasta e pode fazer link entre variáveis distintas 
utilizando gráficos, planilhas, entre outros meios.  

O contador hoje não é apenas um profissional encarregado para fazer a 
única função de escrituração das empresas, este papel qualquer pessoa pode 
efetuar hoje, haja vista a necessidade de planilhas, que podem ser alteradas de 
uma forma automática, com uma simples mudança de dados.  

O contador deve atuar hoje como um analista destes demonstrativos, 
bem como de suas respectivas contas, o que acarreta numa melhoria para o 
repasse de informações precisas, tudo isto se dá através do uso correto da 
tecnologia da informação. 

Para Moscove (2002, p.36) a tecnologia da informação,  
 
Consiste nos equipamentos e programas usados nos 
sistemas de informações computadorizados. Essa 
tecnologia afeta virtualmente todos os aspectos da 
contabilidade, inclusive a contabilidade gerencial e 
financeira, a auditoria e a tributação. Quanto à 
contabilidade financeira, os críticos argumentam que 
relatórios financeiros periódicos, auditados, são menos 
relevantes na era da informação [...]. 
 

Sabendo que a tecnologia da informação afeta o sistema contábil, 
principalmente pela compatibilidade com outros subsistemas, sendo necessário 
que ao criar um sistema informatizado este seja homogêneo com todos os 
subsistemas que se correlacionem com o mesmo. 

Segundo Moscove (2002, p. 44), para automatizar o sistema contábil de 
uma empresa, os proprietários precisam decidir que tarefas vão querer que seu 
sistema realize, identificar os programas de computador capazes de realizar as 
tarefas e, talvez, avaliar as diversas configurações de equipamentos possíveis que 
possam suportar esses pacotes. [...] 

Para que um sistema de informação contábil também utilize a tecnologia 
da informação e aperfeiçoe o processo de tomada de decisão, deverá fazer parte 
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da estrutura estratégica das empresas e agir em conjunto com o escritório de 
contabilidade, para que haja eficácia no processo. 

Nesse sentido Padoveze (2002,) diz que “a tecnologia da informação 
(seus sistemas, recursos etc.) deve fazer parte de uma estrutura em nível 
estratégico das empresas”. A informação não deve limitar-se a administrar os 
recursos internos, mas ultrapassar as fronteiras da empresa e integrar-se 
sistematicamente com fornecedores, clientes etc., caracterizando como fator 
chave de competitividade. 

A tecnologia da informação visa facilitar o processo de transmissão de 
dados entre as empresas prestadoras de serviços contábeis e as entidades de que 
contabilizam as contas patrimoniais, com a comunicação de dados via internet os 
escritórios de contabilidade podem facilitar o repasse de informações, mesmo 
que as empresas estejam em outras cidades.   

Assim, a TI disponibiliza ferramentas que otimizam o processamento de 
informações. Mas, de que maneira esta tecnologia atua na empresa moderna, ora, 
todas as empresas hoje lutam contra o tempo para vencer a concorrência, bem 
como, com aquisição de tecnologias que a diferencie no mercado. No tópico 
seguinte veremos estas características. 

 
4.1 Tecnologia da Informação na Empresa Moderna 
 

Há poucos anos, as inovações no segmento de tecnologia da 
informação, era a atração do mercado e todas as empresas corriam atrás, logo 
entidades queriam um Hardware ou um Software que lhe proporcionasse uma 
vantagem num curto período de tempo e lhe desse alguma vantagem de mercado. 

Da mesma maneira a Tecnologia da Informação, tornou-se 
indispensável para qualquer empresa e graças à facilidade de empresas de 
pequeno porte obter este tipo de tecnologia, esta vantagem momentânea 
desaparece e dá oportunidade de destaque para profissionais que atuem 
juntamente com a empresa de adquirir e repassar informações de maneira mais 
rápida e precisa.  

A Tecnologia da informação como já foi comentado, atua de maneira 
muito forte no mercado, haja vista a necessidade de se passar ou buscar uma 
informação com rapidez. Para as empresas é de fundamental importância a 
utilização da TI, pois o mercado exclui de maneira quase incontestável empresas 
que não se abdiquem de atualizar-se as inovações que só vem melhorar o 
desempenho delas perante o mercado. Mas esta facilidade em adquirir 
informações com a tecnologia da informação, faz passar uma falsa visão de que 
tudo pode ser resolvido de maneira fácil. 

Meirelles (1994, p.417) diz que, o imperativo tecnológico deve ser 
encarado como o imperativo da informação. A tecnologia de informação vem 
acelerando nossas vidas, transmitindo uma falsa imagem de que todas as tarefas 
e todos os problemas podem ser resolvidos com pouco ou nenhum esforço. 

A empresa contábil moderna deve visualizar que a TI não veio apenas 
para facilitar as tarefas exercidas, mas veio completar um ciclo que antes era 
feito de maneira lenta, e por sua demora às vezes ficava ultrapassada a decisão 
que esta pesquisa transmitia. A tecnologia da informação veio para otimizar o 
processo de gestão dando uma rapidez na arrecadação, processamento e saída da 
informação. 
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O profissional contabilista de hoje tem sua função comparada com a de 
um analista, pois fazer um Balanço, um controle de estoque ou uma DOAR 
(Demonstração das Origens e Aplicações de Recurso), qualquer que seja um de 
seus auxiliares pode alimentar quaisquer destes sistemas, mas a análise desses 
demonstrativos seria a função primordial do profissional contabilista. 

 
5 METODOLOGIA  
 

A presente pesquisa, quanto aos fins, pode ser classificada como 
exploratória. Esse tipo de pesquisa tem como finalidade facilitar a delimitação do 
tema, proporcionando maiores conhecimentos sobre o assunto, objeto da 
investigação.  

Quanto aos meios, um dos instrumentos utilizado é a pesquisa 
bibliográfica, por ser essa a base de todas as pesquisas, selecionando e 
interpretando as diversas fontes sobre Tecnologia da Informação e assuntos 
relacionados com a prestação de serviços contábeis para melhor respaldar a 
fundamentação teórica.  

Ainda com relação aos procedimentos adotados, utilizou-se o estudo de 
caso, que, segundo Gil (1996), é útil nas pesquisas exploratórias. Assim, a 
pesquisa aborda a utilização da Tecnologia da Informação pela empresa 
prestadoras de serviços contábeis que será descrito ao longo do trabalho. O 
instrumento de pesquisa escolhido para a coleta de dados junto às essas 
empresas, que serviu como estudo de caso, foi o questionário, por meio deste 
buscou-se analisar as características gerais dessas entidades quanto a utilização 
da TI. 

A pesquisa teve como objetivo demonstra o nível de utilização da 
Tecnologia da Informação por parte das empresas prestadoras de serviços 
contábeis a partir de um estudo de caso na cidade de Pesqueira-PE. 

O universo da pesquisa é representado por 6 (seis) empresas prestadoras 
de serviços contábeis, registras no Conselho Regional de Contabilidade de 
Pernambuco. Porém, para aplicação do questionário, foram selecionadas apenas 
5 (cinco) empresas as quais tiveram destaque nos últimos três anos, obtendo 
reconhecimento por meio de prêmios locais em destaque quanto à qualidade dos 
serviços prestados. 

O questionário aplicado as empresas selecionadas, caracteriza-se por 
questões objetivas com intuito de verificar o nível de tecnologia utilizado por 
esse profissionais para otimizar os serviços prestados.  

 
6. ESTUDO EMPÍRICO 

 
6.1 Características dos Respondentes 
 

Os respondentes são compostos predominantemente o sexo masculino; 
quanto à formação todos são profissionais com formação técnica em 
contabilidade, e quando perguntados sobre a procura por aperfeiçoamento em um 
curso superior, grande parte afirmaram do reconhecido enquanto profissionais no 
mercado e não sentiam necessidade de fazer curso superior.  

 
6.1.1 Tempo de Atuação Profissional 
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Com relação ao tempo de atuação no mercado, todos os entrevistados 

têm mais de 10 anos no mercado, conforme tabela 01. Os entrevistados atendem 
uma clientela não só local, como também nas cidades circunvizinhas, o que 
aumenta a credibilidade de seu trabalho, bem como a referência de sua empresa. 
Das empresas escolhidas uma delas chegou a revelar que o seu número atual de 
clientes passava de 70 clientes. 

 

TABELA 01 TEMPO DE ATUAÇÃO PROFISSIONAL   

Opções  Total 

De 01 a 03 anos - 

De 04 a 06 anos - 

De 07 a 10 anos - 

Mais de 10 anos 100% 

 100% 

Fonte: Pesquisa de campo 2006 

 
6.1.2 Qualificação dos colaboradores internos 

 
Por tratar-se de uma cidade de porte médio do interior do estado, as 

empresas prestadoras de serviços contábeis da cidade de Pesqueira/PE, detém 
seu quadro de funcionário limitado a no máximo três funcionários, conforme 
dados da tabela 02, mas das empresas entrevistadas uma declarou que seu quadro 
de funcionários era superior a seis. I 

 

TABELA 02 QUANTIDADE DE COLABORADORES E  

Geral Total 

De 01 a 03 80% 

De 04 a 06 - 

Acima de 06 20% 

  100% 

Fonte: Pesquisa de campo 2006  

 
Como a maioria das empresas atua com uma margem pequena de 

funcionários, existem também os contratados apenas para executarem outras 
tarefas que não sejam da área contábil, isto acarreta que na maioria das empresas 
existem profissionais com conhecimentos de informática e uma pequena margem 
que não tem conhecimento em informática e softwares, conforme tabela 03 
abaixo. No entanto, os entrevistados mostraram-se conscientes com a 
necessidade de conhecimento em informática, para facilitar a execução dos 
serviços e comunicação com os clientes.  
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TABELA 03 CONHECIMENTO EM INFORMÁTICA   

Geral Total 

Sim 60% 

Não 40% 

  100% 

Fonte: Pesquisa de campo 2006  

 
6.1.3 Quantidade de Clientes 
 

Dada à credibilidade no mercado de cada empresa, atendem a uma 
margem superior de 15 clientes dada as necessidades locais e cidades 
circunvizinhas. No entanto, o processo de informatização torna-se necessário, 
para facilitar a execução dos serviços e comunicação com os clientes.  
 

TABELA 04 QUANTIFICAÇÃO NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS  

Opções  Total 

De 01 a 05 clientes - 

De 06 a 10 clientes - 

De 11 a 15 clientes - 

Acima de 15 clientes 100% 

 100% 

Fonte: Pesquisa de campo 2006 

 
6.1.4 Característica da Empresa Quanto à Estrutura Funcional 
 

Quanto a estrutural funcional das empresas prestadoras de serviços 
contábeis, como pode ser observado na tabela 05, da maioria das empresas 
pesquisadas apenas uma possui acima de 06 computadores. Das empresas que 
têm mais de 04 computadores, foi observada a interligação por redes locais e 
redes remotas, levando em consideração as informações adquiridas via internet. 
 

TABELA 05 QUANTIDADE DE COMPUTADORES NA EMPRESA 

N° de Empresas N° de Computadores Percentual Interligados em 
rede 

02 empresas De 01 a 03 equipamentos 40% - 

02 empresas De 04 a 06 equipamentos 20% 40% 

01 empresa Acima de 06 equipamentos 40% 60% 

  100% 100% 
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Fonte: Pesquisa de campo 2006 

 
A tabela acima demonstra a preocupação das empresas de serviços com 

informatizaram para melhor atender a seus clientes, bem como conseguir 
informações para aperfeiçoar do seu trabalho e crescimento das empresas as 
quais prestam serviços. 

 
6.2 Características Quanto à Otimização na Prestação do Serviço com o 
Suporte da Tecnologia da Informação.  
 

Hoje com a chegada da tecnologia da informação as empresas de 
prestação de serviços contábeis utilizam-se de programas que facilitam a 
elaboração de seus balanços, controles, dentre outras formas de armazenamento e 
processamento de dados. Mas nem sempre o software utilizado é propriamente 
um software contábil, mas para controle de estoque, por exemplo, uma planilha 
do Excel resolve esta necessidade. 

Nas empresas pesquisadas, 80% destas apontaram o uso de algum 
programa contábil (software) que facilitam a elaboração de suas demonstrações 
contábeis e seus relatórios, bem como o armazenamento e processamento de 
dados.  

 

TABELA 06 UTILIZAÇÃO DE SOFTWARE CONTÁBIL 

Geral Total 

Sim 80% 

Não  20% 

  100% 

Fonte: Pesquisa de campo 2006 

 
No que diz respeito aos 20% que não utilizam software contábil, as 

empresas utilizam-se de planilhas eletrônicas, tipo excel. 
A partir do resultado acima, foi questionado sobre o uso da tecnologia 

da informação, e 60% dos entrevistados se utiliza dos computadores e da internet 
na prestação de seus serviços, mas apenas 10% acreditam que a TI facilita a o 
repasse e recebimento de informações (conforme tabela 07). 

 

TABELA 07 CONHECIMENTO EM TI  

Geral Total 

Uso de internet, computadores, dentre outros 60% 

Facilidade em passar e receber informações 10% 

Rapidez no processamento dos dados 30% 

  100% 
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Fonte: Pesquisa de campo 2006  

 
Sobre os conhecimentos da Tecnologia da Informação, é possível 

perceber uma real confusão com a informática, pois logo, dentre as alternativas 
de escolha, o conceito de uso da internet é compreendida por 60% dos 
respondentes. Essa liderança se deve a falta de conhecimento e a percepção de 
que tecnologia da informação apenas trata-se de utilização de internet ou uso de 
computador. 

O uso da internet é apresentado, principalmente para divulgação da 
empresas e proporcionar facilidade de comunicação quanto aos usuários. O 
resultado pode ser observado na tabela 08:  

 

TABELA 08 UTILIZAÇÃO DE PAGINA NA INTERNET 

Página da internet  Percentual Disponibiliza inf. aos clientes 

SIM 40% 100% 

NÃO  60% - 

 100% 100% 

Fonte: Pesquisa de campo (2006) 

 
As empresas que têm página de internet correspondem a 40% das 

entrevistadas, um avanço muito grande, haja vista, o crescimento do uso tanto de 
computadores, quanto da internet, que hoje são tecnologias acessíveis, tanto para 
empresas, quanto outros tipos de usuários. Utilizar e desenvolver este tipo de 
informação é inovadora e coerente, pois num futuro próximo, será quase que 
impossível não aprimorar-se a esta realidade. 

Das empresas que têm página de internet, estas disponibilizam 
informações para seus clientes, isto melhora a relação entre empresa contábil e 
clientes, agiliza o processo de repasse de informações, melhora a visualização 
dos dados, pode disponibilizar informações referentes às empresas diariamente, 
bem como pode haver, link’s que disponibilizam respostas sobre dúvidas 
freqüentes aos clientes.  

Nos tempo atuais, torna-se mais fácil repassar informações para os 
clientes bem como adquirir informações que sejam úteis para tomada de decisão 
com a ajuda da tecnologia da informação. A TI otimiza o processo das 
informações dando maior eficiência e eficácia nos resultados. Logo, com o 
advento da tecnologia da informação todos os profissionais contabilistas 
afirmaram a melhoria nos serviços, demonstrado segundo a tabela 09. 

 

TABELA 09 QUALIDADE NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 

Geral Total 

Sim 100% 
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Não  - 

  100% 

Fonte: Pesquisa de campo 2006 

 
 
7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Neste estudo procurou-se estudar o nível de utilização da Tecnologia da 

Informação nas empresas prestadoras de serviços contábeis como forma de 
otimização dos serviços prestados pelos seus profissionais. 

Assim, alguns dos resultados encontrados quanto ao conhecimento de 
tecnologia da informação, é que parte dos profissionais pesquisados ainda 
confundem a TI com aspectos gerais da internet, ou algo semelhante, sem ênfase 
no sistema de informação contábil. 

Um aspecto importante é que nem todas as prestadoras de serviços 
pesquisadas utilizam a TI como forma de sustentar suas as atividades voltadas as 
organizações contábeis, dando suporte ao seu sistema de informação contábil.  

Mas constatou-se perante todos os pesquisados que a TI agiliza o 
processo da informação contábil e melhora a qualidade e rapidez dos serviços 
prestados, mas vale salientar, que ainda existem colaboradores, nessas empresas 
de serviços, que não conhecem informática e muitas vezes essa parte é feita por 
firmas terceirizadas. 

Em suma, observou-se que a utilização da tecnologia da informação 
otimiza o sistema de informação contábil das empresas, e que a cada dia, as 
empresas vêm utilizando dessa ferramenta na prestação de seus serviços. Mas 
ainda sim, entende-se que estas organizações deveriam oferecer maior atenção às 
atividades da área de TI, em especial procurar vincular sua atuação às atividades 
fins da organização.  

Essa pesquisa apresenta algumas limitações com relação ao resultado 
obtido. A presente pesquisa não tem intenção de generalizar seu resultado a 
outras prestadoras de serviços contábeis, pois a pesquisa foi voltada para o 
contexto dos profissionais da área contábil da cidade de Pesqueira tendo como 
população amostral 5 (cinco) escritórios de contabilidade para fazer as 
determinadas comparações. 
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